
CHARGE COMO ESTRATÉGIA INTERDISCIPLINAR TRANSVERSAL DE 

ENSINO NA ESCOLA ESTADUAL DE ENSINO MÉDIO AUZANIR LACERDA

Ivete Marcelino Campos1; Carlos Muriel de Medeiros Pinho1; Maria das Graças Veloso 
Marinho1.

(1) Universidade Federal de Campina Grande/Centro de Saúde e Tecnologia Rural, Unidade Acadêmica de 
Ciências Biológicas, Avenida Universitária S/N - Bairro Santa Cecília – Cx. Postal 61 - Patos/PB 

CEP:58708-110.

ivete-campos1@hotmail.com

INTRODUÇÃO 

A charge é um elemento gráfico que aborda de forma condensada e bem-humorada 

assuntos do dia-a-dia com críticas que expressam opinião (VASCONCELOS; 

MAGALHÃES, 2011). É um instrumento de grande valor didático, seu uso em sala de aula 

permite a leitura e compreensão textual a partir do conhecimento dos estudantes sobre os 

acontecimentos do mundo. E, que atrai pelo fato de envolver o humor e sátira em imagens, 

levando assim a uma reflexão crítica sobre o assunto em questão (Pessoa, 2010).

 É uma forma de comunicação encontrada em jornais, revistas, internet e de avaliação 

usada em vestibulares, a exemplo do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Seu 

principal objetivo é estabelecer uma opinião crítica através dos elementos visuais e verbais, persuadir 

o leitor, influenciando-o ideologicamente (PEREZ, 2015).

A charge usada em atividades interdisciplinares na escola oferece várias possibilidades 

pedagógicas, pois, segundo Bressanin (2007), amplia a capacidade de leitura dos alunos e 

melhora suas produções escolares. Questões de interesse relevante do cotidiano podem ser 

adequadamente colocadas através dos temas transversais. Conforme orienta os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, a interdisciplinaridade e a transversalidade têm como proposta educar 
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para a cidadania através de uma didática unificadora levando a compreensão da realidade 

social, dos direitos e deveres relacionados à coletividade e ao meio ambiente. 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo investigar a compreensão da 

linguagem textual das charges pelos alunos da Escola Estadual de Ensino Médio Auzanir 

Lacerda proporcionando o estímulo e a criatividade na construção de suas próprias charges 

usando como temática um assunto de interesse socioambiental que os remeta a se colocarem 

como atores ativos e passivos das interações ecológicas.

Em análise observamos que as palavras e sua relação com a imagem, levantaram as 

hipóteses de leitura com os alunos, além de buscar articular o texto lido ao seu conhecimento 

de mundo. Assim, discutirmos as questões pertinentes ao tema Dengue sob o ponto de vista 

mais crítico e reflexivo, bem como em seu uso.

METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado na Escola Estadual de Ensino Médio Auzanir Lacerda, 

localizada na cidade de Patos-PB, como ação proposta pelo PIBIB-UFCG 

Subprojeto/Biologia-Campus Patos.

O trabalho foi desenvolvido com duas turmas da 3º série do ensino médio, em três 

etapas: inicialmente com a exibição de um vídeo com uma paródia sobre a Dengue; a segunda 

etapa uma exposição em slides e explicando o conceito de charge e a sua finalidade no 

contexto social, enfatizando o uso dessa linguagem no ENEM e a importância de 

compreendê-la e, na terceira etapa foi dada uma palestra na qual, vários esclarecimentos sobre 

as causas e consequências da Dengue, sobre a biologia do mosquito transmissor e sobre as 

interações ecológicas envolvidas, mostrando as responsabilidades do homem nesse processo, 

cujas ações podem resultar em desequilíbrios ambientais que facilitam a disseminação da 

doença. Os alunos debateram, retificando alguns conceitos e conhecimentos prévios sobre os 

temas propostos, mas também confirmando outros.



As turmas foram divididas em grupos (A, B, C e D), no qual foram orientados sobre o 

uso adequado da linguagem que, baseados no entendimento dos temas que deveriam vir 

correlacionados. Pois é necessário que se conheça o assunto tratado, sem isso a leitura e a 

compreensão da charge podem ser dificultadas. 

Entre si selecionaram, de acordo com as habilidades de cada um como: desenhar e 

formar às ideias que, criaram suas charges que posteriormente poderiam ser usadas ilustrando 

panfletos numa campanha de sensibilização sobre a dengue no bairro circunvizinho à escola.  

Os alunos usaram os materiais que tinham em mãos, lápis grafite ou caneta, folhas de caderno 

ou sulfite e lápis de cor. Além de muita imaginação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado, podemos perceber que as atividades realizadas pelos alunos 

extrapolaram os limites da escola e que influenciou o modo de expressão e criação dos 

estudantes. Os desenhos desenvolvidos apresentaram conteúdos criativos e inteligentes onde o 

humor surgiu naturalmente concordando com teor irônico e critico presentes nas charges.

Os alunos da equipe A criaram sua charge remetendo a ideia das consequências da 

dengue (FIG. 1), convidando a todos para uma ação a conjunta na caça ao mosquito invasor 

cuja recompensa será a restauração da saúde. 

Figura 1- Procura-se um mosquito invasor: recompensa sua a saúde.

Fonte: Arquivo próprio.



 Para Silva (2010), a leitura desse gênero textual deve ser reflexiva, tendo importante 

função social, contribuindo na formação de leitores mais críticos. Assimilando a ideia da 

paródia, mostrada na etapa inicial, a equipe B explorou o riso na sua charge como mostra a 

figura 2. Esta prática, usada como recurso tenta criar vinculo com o leitor através do humor 

critico induzindo na aceitação do discurso (BRESSANIN, 2006).

Figura 2 - A dengue em verso e prosa.

Fonte: Arquivo próprio.

Ao colocar elementos próprios do universo juvenil, como as roupas e a linguagem 

casual, os alunos da equipe C interagiram ao se colocarem na cena, percebendo-se como 

agentes integrantes e transformadores do ambiente (FIG. 3). Nesta interação a charge revela o 

seu valor didático em conformidade com o que diz os Parâmetros Curriculares Nacionais, os 

temas transversais devem vincular contextos que tenham evidência na vida real. 

Figura 3 - A galera na pegada da dengue.

Fonte: Arquivo próprio.



Nesta interação a charge revela o seu valor didático, em conformidade com o que diz 

os PCN’s sobre os temas transversais, com contextos que tenham evidência na vida real.

 A noção da dengue como uma doença socioambiental, alimentada por atitudes que 

levam a sua disseminação fica evidente na charge da equipe D, como vista a seguir (FIG. 4). 

Figura 4 - Nossa atitude é que alimenta a dengue.

Fonte: Arquivo próprio.

O mosquito transmissor da dengue é essencialmente urbano, sua estreita relação com o 

homem facilita sua proliferação (BRASIL). Todas as campanhas que o governo promove 

todos os anos não serão eficientes se não houver uma sensibilização efetiva da comunidade 

como um todo. A atitude tem que partir de cada um para que se tenha um resultado 

satisfatório.

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o estimulo à construção de charges em sala de aula através de uma 

perspectiva interdisciplinar com conteúdos transversais é uma prática educativa com alto 

valor didático, pois atrai o aluno por seu teor humorístico, induzindo a leitura interpretativa 

com uma visão critica de fatos ou situações da realidade social e comunitária do aluno. 



A integração de diferentes conteúdos desenvolve nos alunos as potencialidades que 

necessita para desenvolver sua cidadania. Vincular o conhecimento a sua vivencia, os torna 

capaz de atitudes participativas e transformadoras em seu meio socioambiental.
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